
 
EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO 
ESTADO DE SANTA CATARINA 

 

 

INDICAÇÃO 

 

Sugere ao Governador do Estado e, por meio 

deste, ao Secretário de Estado da Casa Civil, e 

ao Secretário de Estado da Infraestrutura, para 

que o túnel subaquático que ligará as cidades de 

Itajaí e Navegantes, seja denominado ‘Túnel 

Antônio Carlos Konder Reis’. 

 

 

Deputado que subscreve, com amparo nos arts. 205/207 do 

Regimento Interno, e considerando: 

 

- a inestimável contribuição do Sr. Antônio Carlos Konder Reis, 

para o desenvolvimento socioeconômico de todo o Estado, em 

especial para a macrorregião que será beneficiada com a 

instalação do novo túnel subaquático; 

 

A exemplar biografia e o inconteste currículo do homenageado 

que reúne todos os elementos necessários para tal homenagem; 

 

- o centenário de seu nascimento no ano de 2024; e 

 

- o legado na gestão pública do Estado, estritamente relacionado 

às questões de infraestrutura do desenvolvimento econômico. 

 

REQUER que seja encaminhada ao Governador do Estado e, por meio deste, 

ao Secretário de Estado da Casa Civil, e ao Secretário de Estado da 

Infraestrutura, a seguinte indicação: 

 

“A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SANTA CATARINA, ENCAMINHA 

PROPOSIÇÃO DO DEPUTADO NAPOLEÃO BERNARDES, QUE SUGERE AO 



 
GOVERNADOR DO ESTADO E, POR MEIO DESTE, AO SECRETÁRIO DE ESTADO 

DA CASA CIVIL, E AO SECRETÁRIO DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA, PARA 

QUE O TÚNEL SUBAQUÁTICO QUE LIGARÁ AS CIDADES DE ITAJAÍ E 

NAVEGANTES, SEJA DENOMINADO ‘TÚNEL ANTÔNIO CARLOS KONDER REIS’”. 

ATENCIOSAMENTE, DEPUTADO MAURO DE NADAL – PRESIDENTE”. 

 
 
 

Sala das Sessões, 
 
 
Napoleão Bernardes, Deputado Estadual 

 
 
 
 
 



 
 

ANEXO I 
(Biografia – Antônio Carlos Konder Reis) 

 
 
Nasceu em 16 de dezembro de 1924, em 

Itajaí/SC, conforme registro do cartório 

local. Filho de Osvaldo dos Reis e de 

Elizabeth Konder Reis. 

Teve parentes dedicados à política em 

âmbito local, estadual e nacional, entre 

eles os tios: 

 

Antônio Carlos realizou o primário no 

Colégio São José, em Itajaí, e o 

secundário concluiu no Ginásio Santista, 

em Santos/SP. Bacharelou-se em: 

Museologia pelo Museu Histórico 

Nacional (1947); Direito pela Pontifícia 

Universidade Católica (PUC) (1949); e 

Economia (1986), todos os cursos 

realizados no Rio de Janeiro/RJ. 

Representou o Diretório Acadêmico no VIII Congresso Nacional de Estudantes; foi 

Secretário de Intercâmbio da União Nacional de Estudantes (UNE) e participou do IX 

Congresso Nacional dos Estudantes. 

 

Adolfo Konder - Deputado Federal, Senador e Governador de Santa Catarina 

(SC), entre outras funções desempenhadas; 

Vitor Konder - Ministro da Viação e Obras Públicas do Brasil, Deputado Federal 

e Estadual em SC; 

Irineu Bornhausen, casado com sua tia Marieta Konder, pais de Paulo Konder 

Bornhausen (Deputado Estadual e Vice-Governador do Estado de SC) e 

de Jorge Bornhausen (Deputado Federal, Senador e Governador de SC); 

Marcos Konder - Prefeito e Vereador em Itajaí, Deputado Constituinte (de 1928 

e de 1935) e Deputado Estadual na Assembleia Legislativa de SC. 

 

 

https://memoriapolitica.alesc.sc.gov.br/biografia/1027-Adolfo_Konder
https://memoriapolitica.alesc.sc.gov.br/biografia/895-Vitor_Konder
https://memoriapolitica.alesc.sc.gov.br/biografia/1196-Irineu_Bornhausen
https://memoriapolitica.alesc.sc.gov.br/biografia/782-Paulo_Konder_Bornhausen
https://memoriapolitica.alesc.sc.gov.br/biografia/782-Paulo_Konder_Bornhausen
https://memoriapolitica.alesc.sc.gov.br/biografia/1205-Jorge_Bornhausen
https://memoriapolitica.alesc.sc.gov.br/biografia/687-Marcos_Konder


 
Vida política 

Em 1947, foi eleito Deputado à Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina 

(ALESC), pela União Democrática Nacional (UDN), com 3.059 votos, o parlamentar 

mais jovem entre os pares, estava com 21 anos. Tomou posse à 1ª Legislatura (1947-

1951), exerceu mandato e foi Deputado Constituinte de 1947. 

Reeleito Deputado Estadual ao Parlamento catarinense em 1950, pela UDN, com 

4.743 votos, para a 2ª Legislatura (1951-1955), renunciou ao mandato para assumir 

função federal. 

 

Foi Chefe de Gabinete do Ministro da Agricultura, João Cleofas, de 1952 a 1954, e da 

Divisão de Estudos de Economia Florestal, Instituto Nacional do Pinho, no Rio de 

Janeiro, de 1951 a 1954. 

 

Em 1965, disputou o cargo de Governador do Estado catarinense, recebeu 305.090 

votos, pela UDN, com o Vice Laerte Ramos Vieira, na eleição vencida por Ivo Silveira. 

Quatro vezes Deputado Federal por Santa Catarina, nas seguintes legislaturas:  

 

40ª Legislatura (1955-1959) - eleito pela UDN, licenciou-se do cargo para 

assumir como Secretário de Estado dos Negócios da Fazenda em SC, no 

governo de Jorge Lacerda, ficou à frente da pasta de  4 de abril a 29 de maio 

de 1957 e de 3 a 14 de junho de 1957; 

41ª Legislatura (1959-1963) - eleito em 1958, com 39.174 votos - o segundo 

mais votado da UDN; 

48ª Legislatura (1987-1991) - eleito pelo Partido Democrático Social (PDS), foi 

Relator Adjunto da Constituição de 1988, assinada em 5 de outubro do mesmo 

ano. 

51ª Legislatura (1999-2002) - eleito em 1998, com 75.497 votos, pelo Partido 

da Frente Liberal (PFL). 

Duas vezes eleito Senador da República, por Santa Catarina, nos anos de: 

1962 - pela UDN, recebeu 275.226 votos, participou da 42ª Legislatura (1963-

1967) e da 43ª (1967-1970); 

1970 - alcançou 509.127 votos, pela Aliança Renovadora Nacional (ARENA), 

tomou posse à 44ª Legislatura (1971-1974), foi Vice-Líder do Governo no 

Senado a partir de 1971, e à 45ª Legislatura (1975-1978), nesta renunciou para 

assumir cargo estadual. 

 

https://memoriapolitica.alesc.sc.gov.br/biografia/596-Laerte_Vieira
https://memoriapolitica.alesc.sc.gov.br/biografia/410-Ivo_Silveira
https://memoriapolitica.alesc.sc.gov.br/biografia/1244-Jorge_Lacerda


 
Durante a ditadura militar, foi eleito Governador do Estado de Santa Catarina, de 

forma indireta (pela ALESC) no ano de 1974, pela ARENA. Governou entre 15 de 

março de 1975 e 15 de março de 1979, sendo seu Vice Marcos Büechler, que assumiu 

interinamente três vezes a função de Governador durante as licenças do titular. 

Sucedeu a Colombo Salles e transmitiu o cargo para seu primo, Jorge Konder 

Bornhausen. 

 

Entre tantas realizações no Executivo Estadual, destacam-se: 

 

Construção de cerca de dois mil quilômetros de rodovias no Estado; 

Criação do Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina 

(BADESC), agência de fomento, responsável por linhas de crédito para 

negócios locais; 

Criação da Eletrificação Rural do Estado de Santa Catarina (ERUSC); 

Criação de 165 Conselhos Comunitários e a Superintendência de Ação 

Comunitária; 

Criação de centros escolares de 1º e de 2º Graus em vários municípios 

catarinenses, entre eles, Lages, Blumenau, Criciúma e Joinville; 

Criação de Centros Sociais e Urbanos em Joinville, Blumenau, Criciúma e 

Florianópolis e o Centro Comunitário em Itajaí; 

Construção do novo Hospital em Itajaí, o Hospital Infantil Joana de Gusmão, 

em Florianópolis, e outros em Araranguá e Curitibanos; 

Construção do Terminal Graneleiro de São Francisco do Sul, hoje o maior 

órgão da Companhia Integrada do Desenvolvimento Agropecuário do Estado 

de Santa Catarina (CIDASC); 

Criação do campus da UDESC, em Florianópolis, da UNIVALI em Itajaí, da 

Fundação Educacional Regional Jaraguaense, em Jaraguá do Sul e, 

construção da Escola de Engenharia, pertencente à UDESC, em Joinville; 

Ampliação da Beira-Mar Norte (Avenida Jornalista Rubens de Arruda Ramos) 

na capital, que foi construída por seu antecessor [Ivo Silveira], e depois levou a 

avenida até a Universidade Federal do Estado de Santa Catarina (UFSC); 

 Casa dos Açores, em São Miguel (Biguaçu), monumento que marca a 

colonização açoriana em Santa Catarina. 

Criação da Fundação de Amparo à Tecnologia e Meio Ambiente (FATMA). 

https://memoriapolitica.alesc.sc.gov.br/biografia/1281-Marcos_Bueechler
https://memoriapolitica.alesc.sc.gov.br/biografia/1150-Colombo_Salles
https://memoriapolitica.alesc.sc.gov.br/biografia/1205-Jorge_Bornhausen
https://memoriapolitica.alesc.sc.gov.br/biografia/1205-Jorge_Bornhausen


 
Foi Secretário Extraordinário para a Reconstrução de Santa Catarina (1983-

1986), após a enchente de 1983, quando milhares de pessoas foram atingidas 

pelas cheias do Rio Itajaí-Açu.  

 

Membro da Academia Catarinense de Letras, empossado na cadeira 22, em 30 de 

março de 1983, e Sócio Benemérito do Instituto Histórico e Geográfico de Santa 

Catarina. 

 

Em 1990, foi Vice-Governador (PDS), eleito na chapa encabeçada por Vilson 

Kleinübing (PFL), com 932.877 votos, pela Coligação União por Santa Catarina, para 

mandato de 1991 a 1995. Assumiu novamente o comando do Estado em 6 de abril de 

1994, quando Kleinübing renunciou para concorrer à vaga ao Senado Federal, e 

governou até 1º de janeiro de 1995. Transmitiu o cargo para Paulo Afonso. 

 

Nos seus últimos anos de vida, Konder Reis, homem culto, sempre reconhecido por 

sua inteligência, residiu na Praia da Armação do Itapocorói, no município de 

Penha/SC.  

 

Faleceu no dia 12 de junho de 2018 em Itajaí, onde foi sepultado após velório com 

honrarias militares na Câmara de Vereadores. 

 

Obras publicadas 

 

O imposto de vendas e consignações (1948). 

Em defesa da colonização alemã (1949). 

As restrições do Timber Control ao Porto de Itajaí e os reflexos sobre a 

economia catarinense (1950). 

O Papado através da História (1950). 

Escolha você mesmo (1962). 

Missão na ONU (1963). 

Missão em Nova Délhi (1968). 

Em defesa do Plano de Integração Nacional (1970). 

Problemas da pesca (1971). 

A propósito dos rumos do desenvolvimento brasileiro (1971). 

Missão em Nova Iorque (1972). 

Abertura e desenvolvimento político (1972). 

https://memoriapolitica.alesc.sc.gov.br/biografia/1075-Vilson_Kleinuebing
https://memoriapolitica.alesc.sc.gov.br/biografia/1075-Vilson_Kleinuebing
https://memoriapolitica.alesc.sc.gov.br/biografia/777-Paulo_Afonso


 
Diretrizes de Governo (1974). 

Encurtando distâncias (1977), quatro volumes. 

Adolpho Konder (1984). 

Victor Konder: pequena história de uma grande vida (1986). 

A serviço do povo catarinense (1990). 

Homenagens 

Rua Senador Antônio Carlos Konder Reis, Meia Praia, Navegantes/SC. 

Rua Antônio Carlos Konder Reis, em Armação, Penha/SC. 

Espaço Cultural Antônio Carlos Konder Reis, na Câmara de Vereadores de 

Itajaí. 

Medalha do Mérito Tamandaré. 

Medalha do Pacificador. 

Medalha do Mérito Aeronáutico. 

Medalha Rio Branco. 

Mérito Militar e Lauro Muller. 

Grande Oficial da Ordem de Leopoldo II, Bélgica. 

Al Mérito, Chile. 

De Mayo Al Mérito, Argentina. 

Ordem Nacional Al Mérito, Equador. 

Comendador da Ordem El Sol, Peru. 

Mérito Naval, Brasil. 

 
 



 
ANEXO II 

(Vida Pública) 
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